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LEITURA DE POESIA HOJE E ALGUMAS INCERTEZAS 

Ao propormos esta chamada para Decifrar, não imaginávamos que o mundo passaria 

por uma pandemia cujos desdobramentos estamos longe de saber quais serão. A perda 

de vidas e o desconhecimento sobre o Covid-19 poderiam muito bem gerar nova 

chamada cujas reflexões adviriam necessariamente daquilo que a literatura pode (e 

deve) dizer sobre esse momento agônico que atravessamos. Adorno nos ensina: “obras 

de arte, entretanto, têm sua grandeza unicamente em deixar falar aquilo que a 

ideologia esconde”. E, mais que nunca, a poesia lírica ocupa um lugar cuja 

singularidade confronta aquilo que o campo literário e o prestígio canônico duvidoso 

emanam: formas de mascaramento e silêncio. 

Se o mineiro-paulista Sérgio Vaz declara “Não faço poesia, / jogo futebol de várzea/ 

no papel”, o potiguar Luiz Carlos Guimarães é expectante: “Se o enfarte 

vier,/atravessarei/a ponte de safena?”. Essas vozes poéticas ecoando nas margens e às 

margens dos centros dispersores de cultura letrada não se constituem novidade, mas 

buscam visibilidade e avaliação que pesquisadores, a Norte e Nordeste, vêm tentando 

realizar.  

Das margens geográficas ao centro de novas reflexões, emerge a dúvida em torno da 

expressão poética do performer Eduardo Kac. Como ler, poeticamente, a inserção do 

gene de um poeta/performer em uma flor? Quais os desdobramentos dessa 

convergência entre poesia visual e experimento genético? A edunia de Kac mostra-se 

como alternativa à consagração da lírica cujo suporte é o livro? A saber...  

Das possibilidades aqui postas, a leitura de poesia para a infância e seu caráter 

formador encontra resistência duplicada. Ausente da academia será ainda menos 

discutida se for produzida nas margens, daí a reflexão como forma de resistência. 

Fechando o dossiê, a convergência entre a poesia de Augusto dos Anjos e o niilismo 

surge mediada pelas ferramentas da análise do discurso. 

A seção Temas Livres abriga artigos que lidam com a narrativa moderna e 

contemporânea ora apontando para a manifestação de um temário tradicional que 

irrompe na perspectiva moderna, ora constatando a impossibilidade de um futuro 

promissor no acirrado quadro de tensões sociais do Brasil.  

http://periodicos.ufam.edu.br/Decifrar/index
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Em um primeiro momento, na esteira de temas tradicionais revisitados por autores 

modernos, o sublime faz a mediação entre natureza e cultura no conto “A enchente”, 

de Arthur Engrácio, para, em seguida, vir à cena o doppelgänger cujo percurso é 

exposto ao longo da cultura literária até que desponte nas mídias digitais a demonstrar 

a dissolução do eu. As mídias replicam o eu que se acreditava único, (seria isso a 

morte do sujeito?), cedendo lugar à pluralidade homogeneizante, todavia a ficção de 

Maria Teresa Horta afirma a singularidade do eu ao inserir memórias da infância 

vivida na ilha do Faial (Açores) no romance A paixão segundo Constança H e nos 

contos “Lídia”, “Azul cobalto”, “A ilha” e “Ondas”. Neste ponto, chega-se a um tema 

ainda recorrente na literatura contemporânea de língua portuguesa, a autoficção. 

Tipologias narrativas e a polis estilhaçada fecham os temas livres. De um lado, está a 

leitura de A Concepção (2006), filme de José Eduardo Belmonte e, de outro, Sob os 

pés, meu corpo inteiro (2018), romance de Márcia Tiburi. A narrativa visual opera 

com a apropriação que as personagens fazem de obras de William Blake, Arthur 

Rimbaud e Fernando Pessoa, autores que, a rigor, jamais assumiram uma postura 

político-panfletária, portanto, o modo como as personagens se apropriam desses 

autores para interferir politicamente é o leitmotiv aqui explorado. Já no romance de 

Márcia Tiburi, os enganos e desenganos experimentados por Lúcia após sobreviver 

aos porões da ditadura militar fazem-na, já idosa, enfrentar o passado e duvidar de um 

futuro possível. É nessa relação entre passado e memória que a distopia aparece como 

forma de “alarme”, sinalizando um futuro quase nada promissor. 

O conjunto de artigos que compõem essa edição tem uma marca não planejada, a 

diversidade de objetos e de planos de análise. Nesse campo de teorias distintas, o 

leitor poderá escolher caminhos, fazer balanços críticos e verificar que, tanto na 

poesia lírica quanto na narrativa, temas consagrados são atualizados enquanto poetas e 

prosadores parecem atentos a um futuro do qual não sabemos exatamente o que 

esperar. 

Por fim, e não menos importante, os poemas selecionados para a seção Vária têm 

autoria de duas mulheres, a maranhense Luciana Martins e a pernambucana Emily 

Bandeira. Com inflexões e percursos distintos, ambas as poetisas enfrentam a 

incessante busca por uma linguagem poética e pelo diálogo com a tradição 

majoritariamente constituída por vozes masculinas. Entre o convite à indignação e a 
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dolorosa constatação dos limites impostos às vozes diversas, constrói-se essa 

experiência poética.   

Sigamos resistindo. Boa leitura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gabriel Arcanjo Santos de Albuquerque (UFAM) 

Maria de Fátima Nascimento (UFPA) 

(Organizadores) 
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